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A equipa do Expresso de Fafe deseja a todos um Feliz Natal e um Próspero Ano Novo.
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EXPRESSO DE FAFE

E is que, num ápice, nos vemos che-
gados ao Natal,  aquele momento 

mágico do ano em que a paz, o amor, a fra-
ternidade e o espírito de união e partilha 

— valores que queremos ver perdurados 
todo o ano —, ganham novo fôlego e são 
celebrados entre familiares e amigos.

Vivemos tempos atípicos, em que 
palavras como 'pandemia', 'coronavírus', 
'zaragatoa', 'quarentena', 'confinamento', 
ou 'isolamento profilático' entraram de 
rompante no nosso vocabulário, pelos 
piores motivos. Com o passar dos meses, 
foram-se tornando mais reais e mais 
próximos, trazendo-nos mudanças e 
novos significados. Nunca ter um 'tes-
te negativo' foi algo tão positivo. Nun-
ca um imposto 'distanciamento social' 
nos fez querer estar tão próximos. 

Natal é tempo de esperança. E se 
o é todos os anos, este ano isso ganha 
ainda mais dimensão. Quando o futu-
ro parece incerto, e sabemos que à bo-
leia da 'pandemia do vírus' segue uma 
'pandemia social e económica',  importa 
beber alento dos valores natalícios, fa-
zê-los valer no dia a dia e acreditar que 
vamos ultrapassar este momento. 

Também para nós estes têm sido 
tempos difíceis, mas não nos deixamos 

UMA MENSAGEM 
DE ESPERANÇA
PARA 2021

MENSAGENS DE NATAL

EDITORIAL
SAMUEL PINTO
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Receita
Ingredientes :
(Não se esqueça de depositar muito 

amor.)
•	 1 Baguete amanhecida de 2 dias (pão 

francês)
•	 500 ml de leite
•	 4 Colheres de sopa de açúcar
•	 1 Colher de sopa de manteiga derretida
•	 2 ovos inteiros
•	 Raspas de laranja
•	 Açúcar e canela em pó

Modo de Preparação:
Cortar a baguete em fatias da espessura 

de um dedo.
Preparar num recipiente o leite, o açúcar, 

as raspas, a manteiga derretida e os ovos já 
misturados, mexa tudo com o auxílio de um 
batedor de ovos.

Noutro recipiente, misture açúcar e ca-
nela e deixe de parte.

Numa frigideira coloque uma pequena 
porção de manteiga, apenas para a untar, 
para que ao colocar as primeiras fatias, as 
mesmas não se agarrem.

Comece por mergulhar cada fatia no 
leite preparado e retire rapidamente, dei-
xando escorrer o excesso e de seguida frite 
as fatias.

Frite dos dois lados, de forma a que es-
tejam douradas, passe imediatamente ao 
preparado de açúcar e canela, enquanto 
ainda estiverem quentes.

Por fim, é só degustar as rabanadas 
quentes ou frias.

Nota: No dia seguinte ao pequeno-almoço, 
ainda estarão mais deliciosas.

RABANADA 
E AMOR 
DE AVÓ

F alar de rabanada, é falar de amor, amor 
de mãe, de netos e família. Em criança, 

contava os meses e os dias para que chegas-
se o Natal e pudesse desfrutar destes mo-
mentos. Tinha a sensação que era proibido 
degustá-las noutras alturas do ano.

No nosso bairro, íamos até à mercearia 
do Sr. Cazim, comprar o ingrediente prin-
cipal, pão francês. Na noite anterior à pre-
paração, deitava-me ansiosa à espera que 
o dia amanhecesse, para que pudéssemos 
prepará-las. A avó com todo o cuidado, ex-
plicava-me todos os detalhes. 

Consigo sentir o cheiro do açúcar 
com a canela, cheira-me a "Amor".

Também conhecida como fatias dou-
radas ou fatia-de-parida, no século XV, a 
rabanada era indicada nos pós parto, para 
as mulheres que acabavam de dar à luz, au-
mentando a produção do leite materno.

Que, não apenas neste natal atípico, 
mas em todos os dias, partilhemos com as 
nossas avós e família, estes momentos de 
ternura e que não percamos a nossa essên-
cia, de valores e que o sentido de união e 
partilha, faça parte das nossas vidas.

Em memória da minha querida avó 
D. Marcionilia e a todas as avós por este 
mundo fora, desejo-lhes um feliz e har-
monioso natal.

 REJANE BICALHO 

esmorecer. Por esta altura, celebramos 
mais um aniversário e é tempo de de-
monstrar uma vez mais o nosso agrade-
cimento  a todos os que em nós confiam 
e nos dão motivação para, todos os dias, 
continuar esta jornada. 

O Expresso de Fafe deseja a todos 
os leitores, colaboradores, anuncian-
tes e amigos, um Feliz Natal e um 
próspero Ano Novo.

Uma palavra de especial apreço a to-
dos os colaboradores que fazem desta 
uma pequena mas grande equipa (Nata-
cha Cunha, Ivo Borges, Ana Filipa Dias e 
Frederico Nogueira).

O início de um novo ano é sempre 
tempo de reflexão. Que 2020 não seja "um 
ano para esquecer". Que seja antes um 
ano para recordar "como foi difícil, mas 
(nos) superamos e demos a volta por cima, 
superando as adversidades". Não apague-
mos os ensinamentos que os últimos me-
ses nos trouxeram, valorizemos e celebre-
mos as pequenas coisas. 

Este será "Um Natal diferente, mas Na-
tal", como bem o diz o Arcipreste de Fafe, 
na mensagem que dirige aos fafenses. Fa-
çamos todos a nossa parte, celebrando em 
segurança, tendo em mente que a saúde é 
o melhor presente e é possível fazermo-nos 
sentir perto mesmo estando longe.

Que 2021 seja um ano melhor é o dese-
jo. Porque acreditamos que o sucesso  faz-se  
com trabalho, essa é a maior garantia que 
deixamos no 5º aniversário deste projeto 
editorial. O ano para os novos projetos saí-
rem da gaveta e serem concretizados.
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PAI NATAL À BOLEIA DOS BOMBEIROS 
ESPALHOU MAGIA NATALÍCIA DE TRENÓ BVFAFE 

VÃO A VOTOS

A Associação Humanitária dos 
Bombeiros Voluntários de 

Fafe tem em curso o processo para 
apresentação de candidaturas aos 
seus órgãos sociais, para o triénio 
2021/2024.

A abertura do processo 
eleitoral foi comunicada a 14 de 
dezembro, em edital publicado no 
site da associação. 

Segundo o mesmo edital, 
os cadernos eleitorais estarão 
disponíveis para consulta a partir 
de 28 de dezembro, na secretaria 
da associação.

As eleições serão realizadas no 
final do mês de Janeiro de 2021, em 
data a comunicar.

P uxado por uma viatura de 
comando dos Bombeiros Vo-
luntários de Fafe, o Pai Natal 

viajou de trenó este sábado pelo con-
celho, surpreendendo os filhos dos 
bombeiros da corporação em suas 
casas com presentes.

A pandemia não impediu assim 
que os bombeiros espalhassem de 
forma criativa a magia natalícia, 
dada a impossibilidade de reunir a 
'família bombeirística'  no tradicional 
almoço de Natal, momento em que 
costumam entregar presentes aos 
mais novos.

A iniciativa traduziu-se na alegria 
das crianças, com muitos sorrisos e 
olhares de espanto ao verem o trenó 
enfeitado a preceito chegar a suas casas.

Para Pedro Frazão, presidente da 
Associação Humanitária dos BVF, 
esta foi "uma forma de homenagear 
todos os bombeiros, não esquecendo 
que estão ao serviço da população  
365 dias por ano". "É bem merecido", 
afirmou, felicitando o comando pela 
iniciativa de levar a alegria a casa dos 
bombeiros.                          NATACHA CUNHA

NATACHA CUNHA
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VALES DE NATAL APOIAM O COMÉRCIO 
LOCAL E AJUDAM FAMÍLIAS CARENCIADAS

O O Município de Fafe informou 
que vai atribuir Vales de Natal 
às famílias em situação de vul-

nerabilidade com processos de Ação Social, 
para que possam descontar no comércio 
local e tradicional de todo o concelho. 

A medida visa apoiar os agregados com 
dificuldades económicas e, ao mesmo tem-
po, promover e dinamizar o comércio local.

Segundo a autarquia, no total vão ser 
emitidos 600 “Vales de Natal” de 30 euros, 
totalizando um apoio de 18 mil euros. 

Em comunicado, o presidente da câ-
mara explica que a medida será um com-
plemento à atribuição do Cabaz de Natal, 
sendo as mesmas famílias as beneficiárias. 

“Estes “Vales de Natal”, no montante 
de 30 euros, dividido em 30 vales de 1 euro 

cada, poderão ser utilizados na aquisição 
de bens e serviços que o titular entender 
serem mais necessários, com exceção de 
bebidas alcoólicas, tabaco e jogos de azar, 
durante esta época natalícia”, esclarece.

A medida, executada em parceria com 
a associação empresarial, prevê que os va-
les possam ser utilizados até 31 de janeiro 
de 2021, apenas nos estabelecimentos do 
comércio local e tradicional de todo o con-
celho com dimensão inferior 200 m² e que 
tenham aderido à iniciativa. 

No momento da compra, o titular en-
trega o destacável do Vale de Natal, com o 
valor que pretende descontar. Cada vale só 
poderá ser utilizado uma vez e não haverá 
lugar a troco, caso a despesa seja inferior ao 
mesmo. Se a despesa for superior ao valor 

do Vale, o cliente deverá suportar o custo 
excedente. O vale é nominal, sendo assim 
pessoal e intransmissível.

Onda positiva no comércio local
Para promover uma "onda positiva" 

junto do comércio local,  a associação em-
presarial anunciou que quer espalhar fra-
ses inspiradoras nas monstras das lojas. 

O projeto "Ser em tradição" é realizado 
em parceria com a autarquia, a Coope-
rativa de Solidariedade Social para o De-
senvolvimento Pessoal e Cuidado Integral, 
CRL e a Escola Profissional de Fafe. 

"Queremos transmitir mensagens po-
sitivas, escritas pelos nossos alunos, não 
só como motivação para quem as lê, mas 
também para reforçar o espírito acolhedor 
de cada loja/estabelecimento", avança a as-
sociação empresarial, sublinhando o papel 
do comércio local na “alma” da comunida-
de. Segundo os organizadores, as mensa-
gens serão colocadas nas montras das lojas/
estabelecimentos aderentes, sem qualquer 
custo.                                                NATACHA CUNHA

600 FAMÍLIAS 
RECEBEM 
CABAZ DE NATAL

O Município de Fafe entregou este 
ano  600 cabazes de Natal com bens 

alimentares a famílias carenciadas do 
concelho. Cada cabaz contém produtos 
que habitualmente fazem parte de uma 
mesa de Natal e que vão contribuir para 
que os agregados familiares com mais 
dificuldades financeiras tenham um 
Natal mais digno e com mais conforto.

"É nosso dever garantir o bem estar 
de todos os fafenses e diminuir as 
desigualdades sociais. (...) Nesta quadra 
natalícia, com um espírito de partilha 
e fraternidade, entregamos este Cabaz 
e Vales de Natal para que as famílias 
possam viver esta época de uma forma 
mais feliz, sobretudo depois de um ano 
marcado por grandes desafios, fruto da 
pandemia Covid-19", referiu o presidente, 
citado em comunicado. 

INVESTIDOS 9 MILHÕES DE EUROS
NA REABILITAÇÃO DO BAIRRO DA CUMIEIRA

"DORMIR NA RUA, 
NA NOSSA FREGUESIA, 
NÃO PODE ACONTECER!"

A s condições sociais da população da 
freguesia têm sido foco de "atenção 

e cuidado" por parte da Junta de Fafe, que 
no segundo fim de semana de dezembro, 
resolveu "mais um assunto delicado".

Alertados para a presença de um 
senhor que dormia no corredor de uma 
galeria comercial na Devesinha, o vogal 
da junta, Marco Freitas, acompanhado 
pelo presidente Paulo Soares, tomaram 
as devidas diligências para levá-lo até ao 
pavilhão multiusos, onde pôde "tomar 
um banho quente, jantar uma sopa 
quente e dormir quente e seco". 

"Não interessa quem é. O que o Senhor 
faz. E porque o faz. Fundamental é que 
estava a dormir na rua e na nossa feguesia 
isso não pode acontecer. Resolvemos 
mais um assunto delicado", anotou Paulo 
Soares, em comunicado, salientando 
também a preocupação da Acção Social 
do município.

V ão iniciar, "em breve", os trabalhos 
dos arranjos exteriores do Bairro 
da Cumieira, num investimento 

superior a um milhão de euros.
O projeto pretende "responder à carên-

cia de ligações na envolvente do Bairro da 
Cumieira e definir novos espaços de esta-
dia e lazer, com novos caminhos pedonais 
e novas zonas pavimentadas, bem como 
a criação de dois novos eixos rodoviários, 
um espaço de lazer e desporto e novas zo-
nas pavimentadas".

Em comunicado, a Câmara de Fafe 
explica que o projeto está inserido no pro-
cesso da reabilitação do bairro, cujas obras 
tiveram início em fevereiro de 2019.

"Uma obra de requalificação interna e 
externa de 11 blocos habitacionais, com a 
realização de obras de eficiência energéti-
ca com a substituição de telhados, a colo-
cação de isolamento térmico e acústico e 
novas caixilharias, que abrange um total 
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de 245 habitações. Nas 195 habitações pro-
priedade do Município estão também a ser 
realizadas intervenções de requalificação 
profundas: de pintura, substituições de 
pisos, madeiras e portas, novas casas de 
banho, cozinhas e substituição das canali-
zações", lê-se na nota à imprensa.

Paralelamente ao projeto de reabilita-
ção, considerado "o maior investimento 

de sempre na inclusão e na integração fei-
to em Fafe", estão a decorrer três projetos 
sociais que acompanham a população re-
sidente, tendo em vista a sua integração e 
igualdade de oportunidades — o “Projeto 
EI! - Educação para a inclusão”, o “Projeto 
Trilhos Interculturais” e o projeto GPS4G, 
que visa criação de uma Associação de Mo-
radores.                                             NATACHA CUNHA
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COVID-19: 

FAFE SEGUE TENDÊNCIA DE REDUÇÃO DE NOVOS CASOS

F afe registou, na última semana, 
uma nova redução do número de 
novos casos de covid-19, numa 

evolução positiva de “crescimento menos 
acelerado”, que a manter-se como tendên-
cia deverá com mais uma semana colocar 
o concelho abaixo da taxa de incidência 
que implica medidas mais restritivas.

A informação foi avançada pelo presi-
dente da Câmara de Fafe, na reunião de 17 
de dezembro, no habitual ponto de situa-
ção da evolução da covid-19 no concelho. 

Segundo os dados da ARS Norte, Fafe 
registou 98 novos casos entre 8 e 14 de de-
zembro, numa média de 14 novos casos por 
dia. No último relatório da Direção-Geral 
de Saúde, publicado a 21 de dezembro, o 
concelho apresenta uma taxa de incidên-
cia (de novos casos a 14 dias, por 100 mil 
habitantes) de 599, que já lhe permitiu des-
cer na classificação de risco para “muito 
elevado” (entre 480 e 959). Este indicador 
corresponde a cerca de 288 novos casos re-
gistados entre 4 e 17 de dezembro.

“A tendência é que com mais uma se-
mana desça para baixo dos 240, o que já 
terá implicações nas medidas a que esta-
mos sujeitos”, afirmou o autarca. Apesar 
desta evolução favorável, Raul Cunha re-
força que é preciso “manter todos os cui-

SOCIEDADE

dados”, mesmo quando tudo indica que es-
tejamos a assistir ao final da segunda vaga 
da doença.

O edil salientou que, neste ano atípico, 
também “o Natal e passagem de ano te-
rão de ser diferentes e contidos em bolhas 
familiares”, reduzindo as celebrações ao 
agregado familiar com quem se habita.

“Deixo um apelo a todos os fafenses para 
que não abrandemos no rigor das medidas 
que estamos a praticar, no sentido de procu-
rar conter esta pandemia e podermos chegar 
ao próximo ano com melhores condições 
para evitar uma eventual terceira vaga, que 
não é impossível que aconteça, nomeada-
mente a partir da 2ª ou 3ª semana de janeiro, 
se os nossos comportamentos no Natal não 
forem os mais adequados", alertou.

O apelo foi reforçado pelo vereador An-
tero Barbosa, eleito pelo Fafe Sempre, que 
apelou ao "comportamento cívico dos con-
cidadãos", e por José Baptista, do PSD, que  
desejou aos fafenses uma quadra natalícia "o 
mais normal possível", mas no "recato do lar".

Quanto à distribuição geográfica, Mo-
reira do Rei e Várzea Cova, Travassós, Fafe, 
Arões S. Romão, Silvares S. Martinho e 
Quinchães são as freguesias com mais ca-
sos, mas com tendência a descer.

  NATACHA CUNHA

No NATAL:
•	 A circulação entre concelhos é permitida.
•	 Na noite de 23 para 24, a circulação na via pública 

é apenas permitida para quem se encontre em 
trânsito. A 24 e 25 é permitida até às 2h00 
do dia seguinte e no dia 26 até  às 23h00.

No ANO NOVO:
•	 A circulação entre concelhos é 

proibida entre as 00h00 de 31 de 
dezembro e as 5 horas de 4 de janeiro.

•	 Na noite de passagem de ano, a 
circulação na via pública é proibida a 
partir das 23h00, bem como nos dias   
1, 2 e 3 de janeiro a partir das 13h00.

•	 Estão proibidas as festas públicas ou abertas         
ao público e ajuntamentos com mais de 6 pessoas.

RECOMENDAÇÕES:
•	 Limitar as celebrações do agregado familiar com quem             

habita, mantendo contacto com outros por via digital ou telefone.
•	 Manter o distanciamento físico e evitar partilha de objetos.
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O Natal é uma quadra festiva, mar-
cada tradicionalmente pelos afetos 

e (re)encontros, mas sobretudo pela paz e 
pela felicidade.

A quadra natalícia que estamos a viver 
exige a manutenção dos valores, mas re-
quer uma mudança dos costumes. A situa-
ção excecional deste Natal implica que, aos 
habituais afetos e  convívios, adicionemos 
também a esperança e a solidariedade!

Este é o tempo de avaliar o que ficou 
para trás e, simultaneamente, traçar no-
vos horizontes. Termina um ano difícil e 
exigente, mas o desafio da crise pandémica 
prolongar-se-á no tempo. Demos o nosso 
melhor para minimizar as dificuldades de 

CAROS E CARAS 
FAFENSES,

RAUL CUNHA

PRESIDENTE  DA CÂMARA MUNICIPAL DE FAFE

muitos e proporcionar a todos uma vida 
com maior conforto e dignidade.

Em meu nome pessoal e enquanto 
Presidente da Câmara Municipal de Fafe, 
endereço a todos uma mensagem de con-
fiança e de coragem.

Não baixamos os braços e, por isso, 
continuamos o investimento nos nossos 
equipamentos e infraestruturas, apoiamos 
o associativismo e as coletividades, as em-
presas e as famílias, o comércio e promove-
mos a qualidade dos nossos serviços. Com-
batemos a pandemia, sem comprometer o 
desenvolvimento do nosso concelho.

Aos nossos emigrantes, quero deixar-
-lhes uma mensagem de força e louvar pela 

Natal sejam até mais exuberantes, inexpli-
cavelmente mais feéricas que antes quando 
há poucas ou nenhumas razões para fes-
tejar e quando mais pessoas estão a sofrer, 
seja pela doença, pela perda de rendimento 
e emprego ou apenas pelo afastamento im-
posto a todos!

Mas vai ser Natal ainda assim!

Vai ser Natal e virá um ano novo de 2021, 
apesar das restrições, da doença, do sofri-
mento e da tristeza!

Por isso, este Natal tem que ser, ainda 
mais que os anteriores, um Natal da ami-
zade pura e sincera, da solidariedade de-
sinteressada e altruísta, da generosidade 
genuína e do amor ao próximo, com mais 
atenção aos nossos doentes, aos nossos ido-
sos e aos que mais estão a sofrer!

Façamos deste Natal um Natal mais so-
lidário, ajudando mais as pessoas, as Insti-

FESTAS FELIZES 
COM SAÚDE, 
SOLIDARIEDADE
SEM COVID!

O Natal de 2020 será, por certo, para a 
generalidade ou mesmo totalidade 

dos Fafenses, dos Portugueses e do mundo 
o mais triste vivido por todas as gerações 
que viveram nos últimos cem anos!

Mais triste por que a pandemia reinan-
te condiciona tudo e todos nas nossas ati-
vidades, no nosso lazer, nas nossas relações 
familiares sociais e económicas!

Mais triste por que a pandemia nos li-
mita e nos retira o calor das relações huma-
nas, familiares e sociais, afastando-nos dos 
nossos mais queridos e amigos, dos nossos 
mais próximos!

Mais triste por que sendo o Natal a fes-
ta da família, esta não pode estar na festa e 
a que pode não tem, nem pode ter a mesma 
alegria de outros Natais!

Mais triste por que as ruas estarão de-
sertas, mesmo que as luzes e iluminações de 

JOSÉ RIBEIRO

PRESIDENTE  
DA ASSEMBLEIA MUNICIPAL DE FAFE

sua coragem e espírito de sacrifício. Eles 
que, mesmo fisicamente distantes, nunca 
serão esquecidos, pois são o reflexo mais 
sincero e verdadeiro da resiliência e do 
empenho!

Porque confio na generosidade e de-
terminação dos Fafenses, estou certo que 
iniciaremos um Novo Ano com espírito 
positivo e com renovada energia para os 
desafios que se avizinham.

Um Feliz Natal e que 2021 seja um 
ano de recuperação e retoma!

O Presidente da Câmara,
Raul Cunha

tuições, o nosso comércio local, as nossas 
empresas, com mais responsabilidade so-
cial e cívica, cumprindo as regras de saúde 
escrupulosamente, para que preparemos 
desde já um melhor ano de 2021!

A todos os Fafenses, estejam onde es-
tiverem, no País ou no estrangeiro, o meu 
voto e pedido de que façam tudo, mesmo 
tudo para ajudarem neste combate à pan-
demia. Para que abram o seu coração à 
generosidade dos que mais sofrem e pre-
cisam!

Que 2021 nos traga um ano melhor a 
todos!

Um abraço amigo e solidário a todos 
os Fafenses!

José Ribeiro,
Presidente da Assembleia Municipal

ACADEMIA DE MÚSICA JOSÉ ATALAYA 
PROMOVE CONCERTOS DE NATAL ONLINE

O Município de Fafe desafiou 
a Academia de Música José 
Atalaya a realizar três con-

certos de Natal com os seus músicos e 
artistas fafenses convidados, numa ini-
ciativa intitulada "Academia de Música 
José Atalaya COM VIDA".

Os concertos, previamente gravados 
no Teatro-Cinema, serão divulgados 
nas redes sociais do Município de Fafe 
nos próximos dias 21, 22 e 23 de dezem-
bro, sempre às 19H00.

Celina Tavares atua com o Trio So-
LeMar, na segunda-feira, dia 21. Eze-
quiel sobre ao palco no dia 22, terça-

-feira, com o Trio PHI, e Valter Lobo 
encerra este ciclo de concerto com o 
Coro de Câmara da Academia Música 
José Atalaya, no dia 23, quarta-feira.

Em cada momento, os músicos con-
vidados interpretarão uma ou duas mú-
sicas da sua autoria e uma Música de 
Natal no final.

Uma vez impedidos de realizar os 

habituais concertos de final de perío-
do com público, a Academia de Música 
José Atalaya preparou ainda mais dois 
concertos de Natal, com o objetivo de 

"levar à cada de cada um" um pouco da-
quilo que os alunos e professores traba-
lharam durante o 1º período. 

O primeiro concerto foi transmitido 
no domingo, 20 de dezembro, e o segun-
do está programado para o próprio dia 
de Natal, 25 de dezembro, pelas 15h00, a 
partir da FafeTV.
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xando alimentos ou brinquedos junto ao 
presépio. Este fim de semana, que antece-
de o Natal, já foi de entrega de alimentos às 
famílias mais necessitadas, mas a recolha 
vai continuar até aos Reis, avançam.

 À população da freguesia foi ainda lan-
çado o apelo para que se mantenha atenta 
a quem possa estar a passar mais dificulda-
des, para que lhes possa chegar esta ajuda.

O presépio foi criado com recurso a 
materiais naturais, ecológicos e recicláveis, 
dando ênfase ao título de ecofreguesia. 

O  Movimento Amigos de Fornelos, 
com apoio da junta de freguesia, 

criou um presépio solidário para ajudar 
famílias que estejam a passar dificuldades 
nestes tempos difíceis de pandemia. 

O presépio foi construído junto ao Cru-
zeiro de Fornelos e tem como objetivo a re-
colha de alimentos, que serão distribuídos 
por pessoas carenciadas da freguesia.

Os organizadores deixam o convite a 
todos para uma visita e aos que puderem o 
pedido para colaborarem na iniciativa, dei-

TRAVASSÓS UNE FREGUESIA 
COM PRESÉPIO RECICLADO

A  Junta de Freguesia de Travassós 
voltou a lançar, este ano, o desafio 

de criar um presépio de Natal a partir de 
material reciclado. Nesta segunda edição 
da iniciativa, cada instituição ficou res-
ponsável por criar uma figura do presépio, 
que com o contributo de todos está a es-
palhar a magia natalícia na freguesia.

A iniciativa uniu a comunidade, com a 
participação da ADT Travassós Running, 
Guias de Portugal, ACR Travassós, Escola 
Básica de Travassós e junta de freguesia.

Pelo jardim da Casa do Povo foram 
ainda espalhados vários enfeites feitos pe-
las várias instituições de Travassós. 

A inauguração do presépio decorreu a 1 
de dezembro e voltou a ficar marcada pela 
leitura de uma carta ao menino Jesus, por 
parte de uma menina da freguesia. Em 
tempo de pandemia, lembrou como  "este 
natal tem de ser diferente, para que o pró-
ximo possa ser igual" e sublinhou o traba-
lho conjunto feito para tornar "este canti-
nho num jardim encantado de Travassós".

FORNELOS 
CRIA PRESÉPIO SOLIDÁRIO

SOCIEDADE
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C aros Concidadãos,

Esta é uma época de reunião 
com a família, com os amigos mais chega-
dos, em que muitos dos nossos emigran-
tes viajam até à sua terra de origem, para 
tirar saudades dos seus mais queridos e 
das suas raízes. Reforçamos os laços de 
solidariedade e lembramos também os 
que não estão presentes pelas melhores e 
piores razões.

É também uma época de balanço 
das nossas vidas, dos nossos projetos in-
dividuais e coletivos, em que renovamos 
compromissos importantes para os nos-
sos destinos e que projetamos novas ex-
pectativas para o nosso futuro e ambições 
reforçadas para cada um de nós e para a 
comunidade. 

 Este ano, o Natal não deixa de se 
celebrar, apesar de ser muito diferente. 
Estamos confinados nas nossas casas, e 
vivemos momentos que desconhecíamos. 
Estamos preocupados com a nossa saúde, 
com a nossa família e amigos; estamos 
aflitos com o nosso bem-estar futuro. Te-
mos saudades do que ainda há um ano 
eram hábitos que dávamos por garantidos.

Este é o tempo que vivemos. Mas, nem 
por isso deixa de ser Natal. Deixo-vos, por 
isso, uma mensagem de conforto huma-
no e coragem a todos, com muita espe-
rança e confiança para o nosso futuro. A 
esperança de que mais cedo ou mais tarde 
havemos de poder viver sem as restrições 
atuais, e seremos capazes de reconstruir a 
nossa vida, individual e coletiva, e com a 
confiança que nos carateriza, porque sei 
do que somos capazes.

 

Desejo a todos, um Feliz Natal e um 
Excelente Ano Novo.

Rui Novais da Silva

Presidente do PSD Fafe

MENSAGEM             
DE NATAL 

RUI NOVAIS DA SILVA

PARTIDO SOCIAL DEMOCRATA

E ste é um Natal em tempos difíceis. Mas, é 
sobretudo na dificuldade que devemos ter 

presentes os nossos valores mais fundos e mais 
duradouros. O Natal convoca-nos para a neces-
sidade de sempre renascermos, de sermos fra-
ternos, de sermos de paz, de sermos de cuidar e 
de sermos de entrega. 

O Partido Socialista no seu passado recente 
levou por diante um conjunto de ações que bem 
se enquadram na essência deste período. Tem-
pos difíceis como aqueles que vivemos, exigem 
união para fortalecer a ação. Exigem paz ge-
nuína para poder construir e facilitar a entrega 
do melhor que cada um possa ter para colocar 
ao serviço da comunidade. 

 Os tempos que vivemos não se compa-
decem com vaidades, nem com a ideia de que 
tudo pode girar em torno de uma só vontade. 
Temos de estar coletivamente prontos para ir ao 
encontro do outro e fazer mais e melhor. Não 
devemos centrar a nossa energia naquilo que 
nos distancia, mas antes naquilo que nos apro-
xima para que possamos chegar ao que importa: 
cuidar da nossa terra. Temos de chegar mais aos 
que mais necessitam, sabendo que cada fafen-
se com um problema é mais um problema que 
toca a cada um de nós.  

Neste Natal o PS está mais forte. Tem no 
seu âmago muitos e muitas que, revendo-se 
no ideário Socialista, decidiram reencontrar-se 
com o seu Partido em nome de Fafe e do que fal-
ta fazer para que a nossa terra continue na senda 
do progresso.  

Este é o Natal da paz e do reencontro para 
que os próximos anos possam ser de esperança 
e de construção. Os fafenses esperam do PS e 
das demais forças políticas que o centro da sua 
atividade sejam o trabalho e o compromisso 
com novos projetos. Esperam que as nossas 
energias não sejam gastas em disputa interna 
mas em construção fraterna. 

Há uma atitude política que está a emergir: 
A política do encontro fazendo face à política 
do confronto. 

Pelos valores do socialismo em Liberdade, 
pelo respeito por todos, pela disponibilidade 
para refletir e aceitar democraticamente a di-
versidade de ações e de opiniões, aqui estamos, 
desejando neste Natal de tempos difíceis umas 
festas felizes a todos os fafenses e a esperança de 
um 2021 com saúde, paz e muitas conquistas. 

Pompeu Martins

Presidente da Concelhia de Fafe do PS

UM NATAL DE PAZ
E DE ENCONTRO

POMPEU MARTINS

PARTIDO SOCIALISTA

A proximamo-nos duma quadra 
festiva, que encerra em si, para os 

cristãos, uma data maior. O NATAL.
Nesta data, recordamos de forma 

especial, muitas vezes, os sonhos de 
criança, mas também os valores da Fra-
ternidade da Paz e Esperança

Neste ano atípico, que deixou as 
nossas vidas em suspenso, a Esperança 
ganha mais força. Esperança de acredi-
tar, que a humanidade sairá melhor e 
mais forte destes tempos de pandemia.

Estes tempos, colocam-nos à prova, 
não podendo o poder politico deixar de 
dizer presente sem hesitações.

Estou certo porém, que todos dare-
mos provas de superação, contribuindo 
para que sejam criadas melhores condi-
ções neste nosso concelho de Fafe e que 
este seja cada vez mais próspero. 

Por parte do CDS-PP/Fafe, garanto-
-vos que eu e a minha equipa, entrare-
mos em 2021 com uma vontade refor-
çada de trabalhar, no sentido de fazer 
propostas e influenciar decisões que se 
reflitam na vida dos fafenses de forma 
a dar-lhes melhores condições de vida.

Os meus votos de um Santo e feliz 
Natal, vão para todos os Fafenses, mas, 
com uma tónica especial para aqueles 
que de forma abnegada têm combatido 
diretamente a pandemia que nos assola, 
muitas vezes com sacrifícios pessoais e 
familiares.

Que esta nossa fé no nascimento 
do menino Jesus, signifique hoje como 
há dois mil anos, uma nova esperança e 
salvação da humanidade.

Um Feliz Natal a todos e um abra-
ço amigo.

Rui Flórido

Presidente da CPC – CDS/PP 

CAROS AMIGOS E 
CAROS FAFENSES,

RUI FLORIDO

CDS-PP

SER SOLIDÁRIO

ALEXANDRE LEITE

PARTIDO COMUNISTA 
PORTUGUÊS

A travessamos uma época natalícia marca-
da pela pandemia e por todas as conse-

quências económicas e sociais que resultam 
das medidas adotadas para fazer frente à pro-
pagação do vírus. Já poucos se lembram do “vai 
ficar tudo bem” que se tornou moda no início. 
Sabemos que a pandemia ainda está longe de 
chegar ao fim mas fazendo um balanço provi-
sório podemos verificar que as coisas não irão 
ficar todas bem, até porque muitas já não esta-
vam bem antes da pandemia. 

Gostava de sublinhar que, apesar da falta 
de meios e da falta de profissionais que há mui-
tos anos dificultam um pleno cumprimento 
do direito à saúde, o Serviço Nacional de Saú-
de garantiu uma resposta rápida aos doentes 
covid, sem restringir o acesso através da condi-
ção económica de cada um. Mal estaríamos se 
tivéssemos ficado à espera do auxílio dos segu-
ros e dos serviços privados de saúde que, desde 
a primeira hora, se mantiveram afastados des-
te combate. Agora, mais ainda, é necessário 
resolver os seus problemas estruturais, o que 
passa pelo reforço de meios humanos, finan-
ceiros e técnicos. Privatizar será errar.

Também a situação dos trabalhadores ne-
cessita da nossa atenção. Assistimos em Fafe a 
um aumento superior a 10% à média no núme-
ro de desempregados inscritos no IEFP com-
parando com o ano anterior. A situação dos 
restaurantes é preocupante era necessário que 
os apoios anunciados deixassem de ser ape-
nas anúncios e que se revissem algumas das 
restrições decididas pelo governo. Problemas 
antigos como o nível salarial baixo na nossa 
indústria têxtil, a que se soma quase obrigato-
riamente o “dar horas”, mostram-nos que os 
trabalhadores já tinham problemas antes da 
pandemia, mas que agora se viram agravados.

O Natal, época onde tradicionalmente se 
valoriza a solidariedade, deve fazer-nos lem-
brar que ajudar os outros, ver melhoradas as 
suas condições de vida, passa por estar ao lado 
dos que procuram acabar com o flagelo dos 
contratos precários, dos salários baixos e dos 
horários desregulados. É na luta por um mun-
do melhor que desaguam as verdadeiras solida-
riedades. Ser solidário, lutar por um mundo 
sem exploração e por um ano novo melhor!

Alexandre Leite

PCP

NOTA EDITORIAL: O Expresso de Fafe convidou todas as forças políticas do concelho a dirigir uma mensagem de Natal aos fafenses. Aqui se publica as que responderam ao nosso repto em tempo útil de fecho desta edição.
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JUNTA DE FAFE VOLTA A 
PREMIAR MÉRITO FAFENSE

“Felizmente esta freguesia tem muita 
gente com muito mérito e nem sempre 
podemos entregar as medalhas a todos os 
que até desejaríamos, sendo sempre um 
assunto muito debatido pelo executivo, até 
chegarmos a uma deliberação unânime, o 
que comprova que há muito valor em Fafe”, 
sublinhou o presidente da junta de fregue-
sia, em comunicado.     

Na sexta-feira, 18 de dezembro, a Assem-
bleia de Freguesia de Fafe aprovou o Plano 
e Orçamento do próximo ano, que em 
continuidade do mandato, terá particular 
incidência na ação social, instituições, obras 
públicas e Escola do Santo, a futura sede da 
freguesia de Fafe.                           NATACHA CUNHA

A  A Junta de Freguesia de Fafe anun-
ciou que vai este ano voltar a pre-

miar o mérito fafense, com a atribuição de 
medalhas a personalidades fafenses que se 
tenham destacado em diversas áreas, ele-
vando o nome da freguesia de Fafe.

Em tempo de pandemia, a junta de fre-
guesia avançou que vai contactar os ven-
cedores e agendar a entrega dos prémios 
individualmente, na sua sede, ao longo do 
mês de dezembro.

Este ano são 15 as categorias destaca-
das: juventude, desporto, revelação, com-
bate, música, educação, associativismo, so-
lidariedade, literatura, bairrismo, proteção, 
motores, liderança, dedicação e ambiente.

 
INICIADO PROCESSO DE CERTIFICAÇÃO 
DA VITELA ASSADA À MODA DE FAFE

veira, presidente da confraria, revelou 
satisfação pelo município dar avanço ao 
processo, que, anota, "é longo, moroso e 
dispendioso", mas vai permitir dar "outra 
projeção" à iguaria. "O nosso prato deixa 
de ser de Fafe, para ser do país e até do 
mundo. É uma grande mais valia e está 
no bom caminho", revelou.

 O Município de Fafe, que tem defen-
dido a certificação nos festivais promovi-
dos em torno do prato, deverá contar com 
fundos estruturais para a candidatura, 
tendo no final de novembro adjudicado 
a elaboração do processo a um serviço de 
consultoria, por vinte mil euros, segundo 
publicado em base.gov.pt. 	      NATACHA CUNHA

A  Câmara de Fafe deu início ao proces-
so de certificação da vitela assada à 

moda de Fafe, a jóia da gastronomia fafense. 
Cumprindo as etapas que o processo exige, 
o projeto de candidatura está a ser prepa-
rado para ser apresentado à Direção Geral 
do Ministério da Agricultura, seguindo-se 
após o seu aval a apresentação da candida-
tura no Parlamento Europeu, em Bruxelas.   

Recorde-se que a certificação do prato 
tem sido reiterada como "objetivo maior" 
da Confraria da Vitela Assada à Moda de 
Fafe, que nos últimos sete anos se tem 
dedicado a defender, promover e divulgar 
este património gastronómico fafense. 

Ao Expresso de Fafe, Rosa Maria Oli-
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DESEMPREGO DESCE MAS É 19% SUPERIOR A 2019

O  desemprego no concelho de Fafe 
prossegue em tendência de des-

cida desde setembro, ainda que pouco 
significativa no último mês de novembro,  
que contabilizou 2.211 desempregados 
inscritos no IEFP, apenas menos dois que 
no mês anterior, quando face a setembro 
a descida foi de 88 desempregados.

Recorde-se que os dados revelaram 
uma tendência de subida do desemprego 
registada em agosto e nos meses de abril 
e março, denotando os efeitos da covid-19 
na economia local, mas dão agora sinais de 

uma ligeira melhoria na evolução mensal.
Ainda assim, quando olhamos para a 

estatística em termos homólogos, a ten-
dência de subida do desemprego é eviden-
te, já que em igual período de 2019 eram 
menos 359 os inscritos no IEFP, o que sig-
nifica um aumento de cerca de 19,4%. 

Dos 2.301 desempregados que figu-
ravam nas listas do IEFP no final de no-
vembro deste ano, 886 são homens e 1.325 
mulheres. Quase 55% está desempregado 
há um ano ou mais e apenas 10% procura 
o primeiro emprego. 

A taxa de desemprego é mais inciden-
te na faixa etária dos 35 aos 54 anos, que 
agrega 36% dos inscritos, e no grupo com 
55 anos ou mais anos, que representa 34%. 
O desemprego é também mais incidente 
no grupo com o 1º ciclo de ensino básico 
como nível de escolaridade (566 desem-
pregados), mas com o grupo com nível se-
cundário a seguir-se neste perfil de forma 
significativa  (493 desempregados).

Analisando o movimento registado 
ao longo do mês de novembro, houve 
223 desempregados inscritos — tendo a 
maioria como motivo o fim do trabalho 
não permanente (69) e o despedimento 
(67) — e 49 colocações.                  

   NATACHA CUNHA

•	 Novembro com pouca 
expressão na descida do 
desemprego (dois num mês). 

•	 Aumento é de 19,4%                  
(359 desempregados) face a 
igual período de 2019, uma 
percentagem significativa          
mas que tem vindo a baixar.

PARÓQUIA DE FAFE 
CRIA SERVIÇO DE 
ATENÇÃO AO PRÓXIMO

P ara não deixar ninguém esquecido 
nem caído, sobretudo nesta fase 

difícil da pandemia, surgiu na nossa Pa-
róquia de Santa Eulália de Fafe um ser-
viço de atenção ao próximo, formado 
por alguns voluntários e voluntárias, que 
pretendem apostar na criação de uma 
cultura de acolhimento e de caridade, 
respondendo, dentro das possibilidades, 
a emergências sociais ou encaminhando 
para melhores respostas existentes no 
tecido social local. Mais do que realizar 
ações de assistência e apoio que já outros 
fazem, este serviço prima pela atenção 
proactiva, cooperando na edificação de 
uma comunidade de amor e de uma au-
têntica fraternidade , na estreita ligação 
com outras instituições que prestam as-
sistência aos necessitados.

ECONOMIA
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ASSEMBLEIA MUNICIPAL REÚNE-SE 
COM ORÇAMENTO E EMPRESA MUNICIPAL DA ÁGUA NA AGENDA

A Assembleia Municipal de Fafe reúne-
-se pela última vez este ano, a 28 de 

dezembro, pelas 14h30, em sessão ordiná-
ria, no Teatro Cinema de Fafe.

Da ordem de trabalhos consta a apre-
ciação e votação da criação da empresa 
municipal para gestão do sistema público 
de distribuição de água em baixa do mu-

POLÍTICA

CÂMARA DE FAFE APROVOU ORÇAMENTO 
DE 43 MILHÕES DE EUROS PARA 2021

A âmara de Fafe aprovou, no final 
de novembro, o orçamento para a 
ano de 2021, no valor global de 43 

milhões de euros, superior ao orçamento 
de 2020 em 3 milhões de euros. 

O orçamento, que segundo a autarquia 
é construído tendo em conta o atual con-
texto de pandemia, foi aprovado com os 
votos favoráveis do PS e do Fafe Sempre, e 
o voto contra do PSD. 

“É um orçamento de continuidade, que 
tem como base o planeamento estratégi-
co do mandato e foi elaborado com uma 
preocupação constante de rigor, equilíbrio 
e prudência, dando sempre prioridade às 
pessoas”, avançou o município.

O orçamento mantém as “políticas de 
descentralização”, colocando 2 milhões de 
euros à disposição das juntas de freguesia 
para concretizarem os seus projetos, e dá 
seguimento às “políticas de apoio às pes-
soas e às famílias”, com 16,2 milhões de 
euros para funções sociais, num “o inves-
timento contínuo em ações sociais, habita-
ção e serviços coletivos, educação e servi-
ços culturais e recreativos”.

O município destaca ainda do docu-
mento o investimento de capital na ordem 
dos 15,6 milhões de euros, contemplando 

“a execução de um conjunto de obras de 
grande relevância para os fafenses, como a 
conclusão da obra de recuperação do Bair-
ro da Cumieira; a reabilitação do espaço 
público da zona envolvente deste Bairro; 

a construção da nova Piscina Municipal; 
as obras para a erradicação das cobertu-
ras com amianto nas escolas, bem como 
a construção do pavilhão da escola Prof. 
Carlos Teixeira e ainda as obras de requa-
lificação e manutenção em vários edifícios 
escolares do concelho”. 

Realça ainda a “continuidade do inves-
timento na rede viária de todo o concelho”, 
com a requalificação/regeneração de um 
conjunto de arruamentos, vias e passeios 
da cidade e do concelho, do qual se salienta 
a regeneração urbana no Bairro do Retiro e 
o início das obras de reparação da zona de 
Stº Ovídio e S. Brás. Prevê ainda a execução 
da obra que vai levar o abastecimento de 
água ao lugar da Cheda, em Queimadela. 

De acordo com o município, será dada 
“continuidade ao exercício de uma política 
de proximidade e de apoio às associações, 
coletividades e instituições que, no nosso 
concelho, lidam mais diretamente com a 
intervenção social”. 

Quanto às empresas, a autarquia sa-
lienta que a criação da Zona Industrial de 
Regadas sofrerá no próximo ano um im-
pulso decisivo, a que se somam medidas de 
apoio e o programa dirigido ao comércio 
local, implementado em parceria com a 
associação empresarial.

Para Raul Cunha, este “é um orçamen-
to focado no apoio às pessoas, às famílias e 
às empresas”, que num “momento particu-
larmente difícil devido às consequências 

da pandemia”, mantém “medidas de estí-
mulo à economia”, nomeadamente através 
de obras públicas. “É um plano ambicioso, 
prudente e permitirá manter Fafe numa 
trajetória de crescimento e de desenvol-
vimento harmonioso do nosso concelho, 
sem deixar ninguém para trás”, conclui.

Na declaração de voto, os vereadores do 
Fafe Sempre reiteram a "atitude construti-
va" que têm tido no executivo e reforçam 
a sua "predisposição colaborativa" face à 
situação de pandemia, sustentando o voto 
favorável por estarem "genericamente de 
acordo com as ações e objetivos aí apresen-
tados no que concerne às políticas de apoio 
às famílias e empresas, neste ano verdadei-
ramente excecional".

Ainda assim, sublinham que tal "não 
significa que estejam ultrapassadas as 
preocupações" que foram manifestando 
ao longo deste mandato relativamente ao 
aumento das despesas correntes, que neste 
orçamento atinge o maior valor de sempre .

"Optamos, este ano, pelo voto favorável, 
por considerarmos que o compromisso de 
lançar um conjunto alargado de obras pú-
blicas, a par das medidas de apoio às pes-
soas, ajudarão à retoma da economia do 
nosso concelho", concluem.

nicípio, que em março deixará de estar sob 
alçada da Indaqua.

As grandes opções do plano e orçamen-
to para 2021 também vão estar a votação, 
a par com a proposta de não aceitação da 
transferência de competências em 2021 das 
áreas da educação, saúde e ação social para 
a autarquia fafense, entre outros assuntos.  	
		

Por seu turno, o PSD admite que "a abs-
tenção seria a posição mais confortável", 
mas "tal não seria sério da nossa parte face 
às propostas que nos são apresentadas".

"Só poderemos votar contra, porque 
esse é que é voto coerente com aquilo que 
conscientemente defendemos e o nosso 
eleitorado quer", fez saber o líder dos so-
ciais-democratas, Rui Novais da Silva.

Para o PSD, este é o orçamento mais 
desequilibrado de que há memória no Mu-
nicípio de Fafe", com uma despesa corrente 
de cerca de 65% e uma despesa de capital 
de 35%, numa "tendência de desequílibrio 
que se vem acentuando desde 2017". As 
críticas vão para a falta de estratégia e pla-
neamento para o crescimento económico 
do concelho, bem como a falta de combate 
ao desemprego, apoio às empresas e famí-
lias e o recurso ao endividamento bancário 
para grandes investimentos. 

"Este orçamento é o reflexo da inércia 
que este executivo municipal tem tido nes-
te mandato, não executa o que tem previs-
to em orçamento, e demonstra uma vez 
mais uma enorme incapacidade em apre-
sentar um orçamento equilibrado e que vá 
de encontro aquilo que são as grandes ne-
cessidades do nosso concelho", concluem.

NATACHA CUNHA

Fafe Sempre dá voto favorável 
pelas políticas de apoio às famílias 
e empresas em tempo de pandemia

PSD vota contra orçamento 
que diz ser "o mais desequilibrado 

de que há memória"
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As crianças escreveram uma carta 
com o seu desejo, que foi partilhada nas 
redes sociais da JSD Fafe. A primeira pes-
soa a comentar a imagem (com a carta/
desejo) com “APADRINHO”, ficou res-
ponsável por tornar o desejo realidade. 
Após o comentário, a JSD Fafe entrará em 
contacto com a pessoa de forma a agilizar 
e coordenar a concretização do desejo. 

"Bastaram pouco mais de 30 minutos 
para que todos os desejos fossem apadri-
nhados. A expectativa era boa, mas supe-
rou em larga escala", partilhou a JSD.

Após a materialização do desejo a 
pessoa poderá entregá-lo de forma arti-
culada com a JSD tendo a possibilidade 
de personalizar a mesma, "tornando este 
Natal ainda mais mágico”, anotam, em 
comunicado. 

A iniciativa solidária enquadra-se no 
âmbito do Voluntariado, uma das áreas 
temáticas que a JSD Fafe apresentou re-
centemente sob coordenação de Pedro 
Ferreira da freguesia de Paços, contando 
ainda com Joana Sousa (Fafe) e Ana Filipa 
Freitas (Paços) na equipa responsável. 

NATACHA CUNHA 

"P  equenos Desejos — Um pequeno gesto, 
uma grande ajuda” é o nome da inicia-

tiva solidária lançada para este Natal pela 
JSD Fafe, em parceria com o Lar de Revelhe.

A iniciativa pretende que “um pequeno 
gesto se transforme numa grande ajuda e 
faça especial o Natal de alguém neste ano 
tão atípico”. Para isso, o desafio é que pe-
quenos desejos das crianças do Lar de Re-
velhe sejam concretizados por pessoas que 
os “apadrinhem”. 

JUVENTUDE SOCIALISTA DE FAFE
PRESENTE NO CONGRESSO NACIONAL

A  JS de Fafe marcou presença no 
XXII Congresso Nacional da Ju-

ventude Socialista, que devido à pande-
mia se realizou em formato digital.

Segundo os jovens, o ciclo autárquico 
de 2021, a defesa dos jovens estudantes e 
trabalhadores, a inovação, a crise climática 
e a superação da crise económica e social 
foram os pontos fortes de discussão da re-

união da assembleia magna,  que teve como 
objetivo definir estratégias e eleger os órgãos 
nacionais para o biénio 2020-2022.

"A Concelhia de Fafe da JS marcou pre-
sença com uma comitiva de 5 delegados 
eleitos, 2 delegados inerentes e 1 primeiro 
subscritor de moção sectorial, naquela que 
se traduziu numa das mais fortes partici-
pações dos últimos anos", avançam, em 
comunicado.

Os jovens fafenses vincaram a sua par-
ticipação construtiva no apoio à elabora-
ção da Moção Global de Estratégia do Se-
cretário Geral eleito, Miguel Costa Matos, 
e contribuíram ainda com uma Moção 
Sectorial, apresentada no congresso por 
Humberto Vaz. 

Fafe mantem-se na estrutura nacional 
com João Rodrigues e Lídia Fernandes 
(eleitos membros efetivos para a Comissão 
Nacional JS), João Pereira (eleito suplente 
na Comissão Nacional JS) e Rosa Machado 
(eleita para a Comissão Nacional de Juris-
dição). Luís Alberto Pereira, presidente da 
Concelhia JS Fafe, integra a lista de ine-
rentes na Comissão Nacional do Partido 
Socialista.                                          NATACHA CUNHA

JSD AJUDA A REALIZAR DESEJOS
DAS CRIANÇAS DO LAR DE REVELHE
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AUTÁRQUICAS 2021: 
PSD ANUNCIA CANDIDATOS ÀS JUNTAS DE GOLÃES E ESTORÃOS

A Comissão Política do PSD Fafe reuniu 
e validou mais um nome proposto 

por Rui Novais da Silva como candidatos às 
Juntas de Freguesia Estorãos, sendo que, há 
quinze dias tinham validado o nome pro-
posto pelo líder social democrata à Junta de 
Freguesia de Golães, dando assim início ao 
processo autárquico com os primeiros can-
didatos às eleições autárquicas de 2021.

Filipe Nogueira, “Pinho”, como é co-
nhecido junto dos seus conterrâneos, é o 
candidato do PSD à Junta de Golães. Em 
comunicado, o partido refere que Filipe 
Nogueira já vinha a receber o apelo dos 
seus conterrâneos há alguns anos, para 
assumir um projeto de mudança, desafio 
esse que decidiu aceitar pelo “partido com 
que se identifica e sempre se identificou, e 
acima de tudo porque a Freguesia tem de 
alterar o rumo que considera de ‘estagna-
ção’ e ‘decadência’”.

Rui Novais da Silva elogia o candidato: 
“os Golanenses precisam de um presiden-
te de coração, com vontade, disponibili-
dade e capacidade - e melhor o PSD não 
poderia querer”.

Para a Junta de Estorãos foi escolhida 
Maria Rita Novais, enfermeira no Hospi-
tal de Guimarães. A candidata afirma ter 
tomado esta decisão por considerar que 
"mais quatro anos se passaram sem que a 
junta de freguesia pugnasse pelo desenvol-
vimento da freguesia, continuando esta a 
estar parada no tempo". Para o líder dos 
PSD, é “a pessoa certa": "temos a garantia 
que, além do seu carinho à freguesia en-
quanto natural da mesma, será próxima 
das pessoas e atenta às suas necessidades”. 

O PSD avança que nos próximos meses 
irão apresentar mais candidatos, fruto do 
trabalho da Comissão Autárquica do Par-
tido, criada para o efeito. 	

POLÍTICA

'FAMÍLIA SOCIALISTA' UNE-SE EM TORNO 
DA CANDIDATURA DE ANTERO BARBOSA À CÂMARA

"U  m acordo histórico no seio da família 
socialista em Fafe", descreveu o líder 

da concelhia do PS, Pompeu Martins, uniu 
Partido Socialista, Fafe Sempre e Indepen-
dentes por Fafe em torno da candidatura 
de Antero Barbosa à câmara, nas próximas 
eleições autárquicas de 2021. 

“O PS trocou o verbo combater no seio 
da sua família pelo verbo construir. Vamos 
para este desafio reunidos, com força, ar-
rumados e em paz. E os fafenses mereciam 
isso”, afirmou, garantindo que "o tempo de 
divisões internas acabou", e deu lugar ao 
entendimento e "clima de aliança". 

O atual presidente da Câmara de Fafe, 
Raul Cunha, encabeçará a lista do PS à 
Assembleia Municipal, prescindindo de 

um possível terceiro mandato. Pompeu 
Martins destacou o papel central de Raul 
Cunha neste entendimento, que por sua 
vez falou de um dia "feliz e muito impor-
tante" na sua vida política, ao conseguir 

“juntar à volta do PS todos aqueles que são 
socialistas”. "Não foi difícil perceber que a 
solução que melhor servia o interesse do 
PS, de Fafe e dos fafenses seria antecipar 
o que a lei me obriga daqui a quatro anos, 
sair do cargo", afirmou, defendendo que 

"os partidos têm de se concentrar no que é 
importante para as pessoas e não em lutas 
fratricidas, de mais ou menos egos e pro-
tagonismos" .

O acordo assinado dá por extintos os 
movimentos Independentes por Fafe e 

Fafe Sempre, que se assumiram como opo-
sição em 2013 e 2017, respetivamente, reti-
rando ao PS a maioria absoluta.

Parcídio Summavielle, que já integrou 
a lista do PS nas últimas eleições, disse 
ser tempo de "enterrar os machados de 
guerra e centrarmo-nos no que é mais 
importante". "Quinze anos da minha vida 
encerram-se aqui com a extinção dos IPF", 
afirmou, elogiando Raul Cunha como "ge-
rador de consensos".

Antero Barbosa assegurou ter aceite o 
desafio "por Fafe e pelos fafenses", acima 
de quaisquer ambições pessoais, sentindo 

"redobrado orgulho por ser candidato em 
nome do PS" e dessa forma contribuir para 
a reunificação da família socialista, da qual 

disse nunca se ter sentido desvinculado. 
Afirmando estar consciente das exi-

gências dos próximos anos, avançou que-
rer dar "continuidade ao bom trabalho do 
atual executivo".  "Não é o cargo de presi-
dente de câmara que me tornará mais feliz, 
mas sentir que tenho o dever de responder 
afirmativamente a um convite que me foi 
feito e considerar que tenho capacidade e 
condições para poder desenvolver um bom 
trabalho pela minha terra", rematou.

Quanto às juntas de freguesia, o acor-
do prevê que as listas candidatas devem re-
sultar do respeito pelos últimos resultados 
eleitoriais, priorizando a cada força política 
de origem a decisão sobre as referidas can-
didaturas por freguesia, como listas do PS. 
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JSD Nacional e da JSD Distrital de Braga 
deixaram mensagens à estrutura eleita, di-
zendo esperar o seu contributo para ajudar 
o partido a alcançar um bom resultado nas 
próximas autárquicas, que dê um "rumo 
novo e melhor" a Fafe. 

Por fim, Pedro Magalhães fez um balan-
ço do último mandato, garantindo que "a 
luta pelo interesse dos jovens de Fafe será a 
principal e única prioridade". "Jamais pode-
ríamos deixar a nossa missão pela metade, 
e por isso estamos cá", disse, recusando-se 
a "adiar o futuro", mas antes comprome-
tendo-se a "trabalhá-lo aqui e agora". 

"Um futuro presente significa não es-
tarmos à espera de um futuro sistematica-
mente adiado para o passado. Estamos cá 
por acreditar que é no presente que reside 
toda a esperança no futuro. Está na vonta-
de dos nossos sonhos, dos nossos desejos, 
mas também na nossa responsabilidade", 
referiu, acrescentando: "Os jovens estão 
desacreditados da política, porque a polí-
tica desacreditou dos jovens. As estruturas 
precisam de gente nova, com novas ideias 
e projetos. Juntos vamos construir um 
concelho onde os jovens têm uma palavra 
a dizer. Serão os pais a votar nos filhos e 
não os filhos a votar nos pais".

NATACHA CUNHA

S  ob o mote "Um Futuro Presente", Pe-
dro Magalhães foi reeleito presiden-

te da Juventude Social Democrata de Fafe 
para o biénio 2020/22.

Os órgãos concelhios recém-eleitos to-
maram posse a 19 de dezembro, numa ce-
rimónia gravada no Teatro Cinema de Fafe, 
cumprindo as normas da DGS, e transmi-
tida nas redes sociais.

Neste formato digital, Rui Novais da 
Silva, líder do PSD de Fafe, dirigiu-se à JSD 
agradecendo "o que tem feito pelo PSD e 
por Fafe", considerando que cabe-lhes tam-
bém "manter a esperança de que possamos 
despertar mais consciências para mudar 
Fafe no futuro". Também o presidente da 

JUVENTUDE POPULAR 
DE FAFE VAI A VOTOS

A  Juventude Popular de Fafe vai a 
eleições a 22 de dezembro. Marcelo 

Carneiro Rocha é o candidato a presidente 
da estrutura.  A equipa será composta por 
Lucas Rodrigues no lugar de vice-presi-
dente, Sérgio Costa como secretário, Bru-
no Lameiras e Pedro Freitas vogais.  

Numa carta aberta de candidatura dir-
gida aos militantes da estrutura, Marcelo  
Carneiro Rocha recordou que foi há qua-
tro anos que ingressou na Juventude Po-
pular, que escolheu para sua "casa política" 
e onde se tem mantido como "militante 
ativo, dando o melhor" de si à causa.

"Uma Geração para Fafe" é o lema do 
candidato, que apela "à união e zelo de to-
dos" para trabalhar e fortalecer a posição 
da Juventude Popular e do CDS – PP na 
cidade de Fafe e nas freguesias.

"Não ignoro os desafios que temos pela 
frente, todavia estou seguro de que será um 
mandato no qual nos imporemos, no qual 
cresceremos enquanto estrutura política 
concelhia, criticando e apresentando so-
luções oportunamente como é nosso apa-
nágio", afirma, definindo como  primeiro 
grande desafio as Eleições Autárquicas de 
2021, nas quais pretende "vincar o caráter 
municipalista do partido, dando todo o 
nosso bairrismo, para que tanto o partido 
como a JP multipliquem os seus autarcas".

Marcelo Carneiro Rocha traça como 
objetivo deste mandato "reforçar os valores 
da “marca JP” no concelho: a democracia 
cristã, o nosso sentido de pátria, a defesa 
das liberdades individuais, o personalismo 
e a nossa posição europeísta".

"Acima de tudo, o valor maior será Fafe, 
é pelas gentes de Fafe que teremos de tra-
balhar e, por isso, peço que, com a tua von-
tade, ideias e trabalho conjunto, possamos 
fazer mais por Fafe", conclui.

                                        NATACHA CUNHA

PEDRO MAGALHÃES 
REELEITO PRESIDENTE DA JSD FAFE
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“DÊ TROCO 
A QUEM PRECISA" 
RECOLHE DONATIVOS
NAS FARMÁCIAS

E ste Natal, pelo quarto ano consecu-
tivo, decorre nas farmácias do distri-

to de Braga a campanha de angariação de 
fundos “Dê Troco a Quem Precisa”.  

Até 22 de dezembro, os portugueses 
são convidados a doar o troco das com-
pras realizadas nas farmácias à Emer-
gência abem: COVID-19. Segundo a 
organização, os donativos recolhidos 
serão integralmente aplicados no aces-
so a medicamentos, produtos e serviços 
de saúde a pessoas carenciadas e mais 
fragilizadas devido à pandemia. Desde 
que foi lançada, em março deste ano, a 
Emergência abem: COVID-19 já apoiou 
mais de 900 portugueses referenciados.

CÂMARA APROVA APOIO À CERCIFAF 
E AO CENTRO INFANTIL DE GOLÃES

A Câmara de Fafe aprovou a atribuição 
de um apoio à CERCIFAF, no valor 

de 15 mil euros. Segundo a autarquia, este 
auxílio "surge da necessidade de reforçar a 
equipa local de apoio às crianças do nosso 
concelho, garantindo, desta forma, o servi-
ço de intervenção de precoce na infância, 
desenvolvido por esta instituição".

Em comunicado, o presidente da au-
tarquia, Raul Cunha, destaca a CERCIFAF 
como "uma instituição de referência no 
nosso concelho e na região", que "tem feito 
um trabalho exemplar com as pessoas por-
tadoras de deficiência nas diversas áreas"

"Este apoio vai permitir reforçar a equi-
pa de apoio tão importante no trabalho 
que a instituição realiza junto das crianças 
Nunca é demais felicitar a CERCIFAF por 
este trabalho brilhante e pela dedicação e 
entusiasmo que colocam no dia a dia des-
tes jovens", reforçou. 

O Câmara de Fafe aprovou ainda a 
atribuição de um apoio no valor de 100 mil 
euros ao Centro Infantil de Golães, para 
ajudar nas despesas que esta instituição 
teve com a construção de um edifício de 
raiz para a instalação das valências da cre-
che, educação pré-escolar e Centro de Ati-

vidades e Tempos Livres de Golães.
O edil sublinha que “esta era uma obra 

ansiada pela instituição há bastante tempo, 
e que tem por objetivo construir um espa-
ço adequado ao desempenho das ativida-
des que a instituição desenvolve, criando 
um espaço com melhores condições de 
funcionamento, mais conforto para todos 
os que o utilizam diariamente, crianças e 
profissionais". "Este apoio surge no reco-
nhecimento dos benefícios e utilidade que 
uma obra desta dimensão tem quer para a 
população da freguesia, bem como para o 
concelho", frisou o edil.

CASTRO DE SANTO OVÍDIO FOI RECUPERADO 

O Castro de Santo Ovídio, o mais 
conhecido sítio arqueológico do 

concelho de Fafe, foi alvo de uma profun-
da intervenção de recuperação e restauro 
das suas estruturas, em novembro, infor-
mou o município.

Segundo a autarquia, a intervenção 
correspondeu à primeira fase dos traba-
lhos previstos para o local, que visaram a 

“recuperação e consolidação dos seus mu-
ros de suporte e estruturas habitacionais, 
a necessitarem de intervenção urgente”.

O Castro de Santo Ovídio, povoado 
fortificado característico do noroeste 
peninsular, terá sido fundado e ocupado 
num período cronológico compreendido 
entre o séc. VI a.C. e os finais do séc. II 
d.C. Foi alvo de trabalhos de escavação e 

GNR ASSINALOU 
DIA NACIONAL DA 
PESSOA COM DEFICIÊNCIA

A Secção de Policiamento Co-
munitário da GNR de Fafe 

assinalou, juntou da Cercifaf, o 
Dia Nacional da Pessoa com Defi-
ciência, a 9 de dezembro.

Neste dia, "unimos corações 
numa instituição que preza o tema 
da inclusão", partilharam, nas re-
des sociais.

A Cercifaf e a Secção de Poli-
ciamento Comunitário da GNR de 
Fafe "colaboraram com o objetivo 
de sensibilizar a população para a 
situação das pessoas com deficiên-
cia e promover a sua inclusão na 
sociedade".
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restauro na década de 80 do séc. passa-
do, carecendo hoje de diversos trabalhos 
agora iniciados.

O município avança que, “em breve, 
novos trabalhos serão realizados tendo 
em vista a melhoria das acessibilidades, 
interpretação do sítio arqueológico e 
posterior valorização cultural e turística 
do Castro de Santo Ovídio”.

FO
TO

S:
 C

M
F



18 21 DEZEMBRO 2020

EXPRESSO DE FAFE

CULTURA

POETISA SOLEDADE SUMMAVIELLE
HOMENAGEADA NA TOPONIMIA DA CIDADE

A poetisa fafense Soledade 
Summavielle vai ter o seu nome 
eternizado na toponimia da ci-

dade. O executivo municipal deliberou, 
por unanimidade, na última reunião de 
câmara, a atribuição do seu nome a um 
novo arruamento na cidade, que faz a li-
gação de uma urbanização recém-cons-
truída à via circular.

"Já há muito tempo que pensámos em 
atribuir o nome de Soledade Summaviel-
le à toponimia fafense. É de toda a justi-
ça termos o nome da nossa poeta maior, 
reconhecida nacionalmente, para sempre 

associado à nossa terra", afirmou o verea-
dor da Cultura, Pompeu Martins.

Este ano, completaram-se 113 anos 
sobre o nascimento da poetisa. Soledade 
Summavielle Soares nasceu em Fafe, em 
7 de dezembro de 1907 e faleceu na capital 
portuguesa, no dia 7 de Fevereiro de 2000. 

"É um nome cimeiro da literatura fa-
fense, com expressão nacional, já que vi-
veu grande parte da sua vida em Lisboa. 
Uma existência longa dedicada inteira-
mente à arte, esta a de Soledade: foi can-
tora e ceramista, mas seria na poesia que 
mais se salientaria a sua actividade artís-

PUB

PRÉMIO DE HISTÓRIA 
LOCAL COM PRAZO 
ALARGADO

O Município de Fafe volta a 
promover, pela décima nona vez, 

o Prémio de História Local, com  prazo 
de candidatura alargado até 31 de maio 
de 2021. A entrega do prémio, no valor 
de mil euros, ocorrerá na sessão solene 
de 5 de Outubro do mesmo ano.

Recorde-se que o prémio visa 
estimular a pesquisa e investigação 
em torno da identidade do município 
fafense, no passado e nas suas diferentes 
perspetivas.

Podem concorrer todos os que 
o pretendam, residam ou não no 
concelho, com trabalhos originais e 
inéditos sobre um ou vários aspetos da 
história de Fafe, a nível administrativo, 
político, económico, social, cultural, 
artístico, religioso ou outros.

Na avaliação dos trabalhos serão 
ponderados aspetos como a utilização 
privilegiada das fontes primárias, 
a valorização da originalidade e 
atualidade dos temas, a clareza e 
correção da linguagem, a coerência 
global e a apresentação formal. 

A obra vencedora tem publicação 
garantida na revista cultural Dom Fafe.
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tica, publicando uma dezena de obras que 
a singularizam como uma das vozes mais 
fortes e sentimentais da poesia portugue-
sa", recorda o Núcleo de Artes e Letras de 
Fafe (NALF), de quem a poetisa foi "asso-
ciada e ativista".

O NALF dá nota que Soledade 
Summavielle nunca se esqueceu da sua 
terra e deixou em testamento donativos 
para instituições fafenses (Bombeiros Vo-
luntários, Grupo Nun’Álvares, Banda de 
Golães, Banda de Revelhe, Conferência 
de S. Vicente de Paulo e Cercifaf).

  NATACHA CUNHA
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"N  o Bico da Pena” é o 
novo livro do poeta Ar-

mando Fonseca, que assume 
cariz solidário com a tota-
lidade da receita angariada 
a reverter para a ajuda de 
pessoas em situação de sem-

-abrigo. 
Segundo o autor, o livro 

foi pensado em sintonia com 
o grupo “Unidos Ajudamos”, 
que se dedica a ajudar pes-
soas em situação de sem-

-abrigo, tentando, através de 
rondas periódicas, dar assis-
tência e colmatar algumas 
das muitas carências exis-
tentes, com a distribuição de 
bens alimentares, de higiene, 
e agasalhos. "A sua atuação 
concentra-se na zona do 
grande Porto, mas não só", 
explicou o autor.

ORLANDO ALVES 
RECEBE PRÉMIO 
'PALCO DE TERRA'

O  Teatro de Balugas distinguiu o 
ator e encenador fafense Orlan-

do Alves, com o Prémio Palco de Terra 
2020, na categoria Personalidade, pela 
“vida dedicada ao associativismo, com 
destaque para o Grupo Nun’Álvares de 
Fafe, em especial para o trabalho desen-
volvido no Teatro Vitrine”. 

O Prémio Palco de Terra é uma ini-
ciativa da companhia Teatro de Balugas, 
de Barcelos,  cuja primeira edição se rea-
lizou em 2017. É um galardão concedido 
anualmente para reconhecer e agrade-
cer o trabalho e o esforço de pessoas e 
instituições no âmbito do teatro reali-
zado no meio rural e da criação artística 
sobre o Minho.

CINEMA CONQUISTA 
PÚBLICO FAFENSE

A s sessões de cinema em Fafe, 
proporcionadas pelo Cineclube 

de Fafe na Sala Manoel de Oliveira, têm 
vindo a conquistar público em Fafe, que 
apresenta um número de espectadores 
superior a média nacional. 

Cerca de 30 espectadores por sessão, 
cerca de 20 Os vereador da Cultura, 
Pompeu Martins, avançou que Fafe tem 
registado cerca de 30 espectadores por 
sessão, quando a média nacional está 
pouco acima dos 20 por sessão.

Devido à pandemia, as sessões estão 
desde março interrompidas.

ARMANDO FONSECA LANÇA LIVRO 
SOLIDÁRIO PARA AJUDAR OS SEM-ABRIGO

A presentação do livro 
estava marcada para 12 de 
dezembro, no Teatro Cinema 
de Fafe, a cargo do professor 
Carlos Afonso, com anima-
ção garantida pelo Teatro 
Vitrine e pelo músico Patrick 
Rodrigues, mas teve de ser 
adiada por força das restri-
ções da situação pandémica. 

O livro tem o custo de dez 
euros e pode ser adquirido 
no Intermarché de Fafe, na 
Libraria Alta Mira de Fafe, ou 
entregue em mão na zona de 
Fafe e arredores, 

A verba conseguida será 
integralmente trocada por 
bens alimentares e produ-
tos de higiene para ajudar 
pessoas em situação de sem 
Abrigo, em parceria com o 
Intermarché de Fafe.

  NATACHA CUNHA

'PARIS 50' É O NOVO LIVRO 
DE POESIA DE POMPEU MARTINS

P  ompeu Miguel Martins 
regressa à publicação 

com um novo livro de poemas. 
Publicado pela Editora La-

birinto, «Paris 50» é descrita 
como "uma obra em torno da 
íntima apropriação do tempo, 
tendo a memória como ele-
mento de construção da iden-
tidade, mas, ao mesmo tempo 
remetendo-a para a inquieta 
confrontação com ideias e 
ideais pelos quais passamos e 
que projetam os dias futuros".

Em tempo de pandemia, o 
lançamento fez-se online, em 
direto nas redes sociais a partir 
da Livraria Centésima Página, 
em Braga, tendo como convi-
dados João Pinto, César Freitas, 
Alfredo Pérez Alencart, Daniel 
Gonçalves, e Victor Oliveira Ma-
teus, que teceram elogios à obra.

Na apresentação, o au-
tor revelou que o livro surgiu 

como celebração dos 20 anos 
da Editora Labirinto, que 
teve Pompeu Martins como 
primeiro autor, mas também 
como marca dos seus 50 anos 
de vida, que se refletiram em 
50 poemas, tendo como pano 
de fundo a cidade de Paris.

Em «Paris 50», o autor re-
visita o universo artístico da 
cidade e reflete sobre a nossa 
condição de humanos, em jei-
to de 50 inquietações.

"Este texto retoma a poéti-
ca do quotidiano, dos lugares 
e das personagens, usando o 
espaço cidade como elemento 
de transmutação para espa-
ço corpo ou para espaço ideia, 
existindo por toda a obra um 
íntimo olhar sobre objetos e 
sobre uma lonjura que é ex-
pressa em passado e como 
elemento utópico e de futuro", 
lê-se na descrição.

  NATACHA CUNHA
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NATAL DIFERENTE, MAS NATAL!
nos indica como podemos ser mais e me-
lhores seres humanos.

Não tenhamos dúvidas, em tempos de 
incertezas: a pandemia, em si mesma, não 
tem nada de bom, é certo. Mas muito mal 
estaríamos se não aprendêssemos nada 
com ela. Vimos, vemos e vamos continuar 
a ver, infelizmente, muita destruição. Tam-
bém vimos, vemos, e espero que continue-
mos a ver, felizmente, muita superação. 
Esse espírito resiliente e de ajuda mútua, de 
solidariedade e de caridade precisa de acon-
tecer e de permanecer para lá da pandemia. 
Pensar menos no “ego” e no “umbigo” para 
tomarmos a peito os outros e as suas dores 
é uma missão permanente. 

É exatamente nesta linha que se coloca 
o Papa Francisco. Na sua mais recente en-
cíclica (Todos irmãos), o Santo Padre desa-
fia-nos à fraternidade e à amizade social. 
Apoiado na parábola do Bom Samaritano, 
o Pontífice define a urgência de uma trans-
formação global: “hoje temos à nossa frente 
a grande ocasião de expressar o nosso ser 
irmãos, de ser outros bons samaritanos que 
tomam sobre si a dor dos fracassos, em vez 
de fomentar ódios e ressentimentos”.  

O Natal deste 2020 será diferente, tão 
diferente e mais ainda que todos os 

natais da nossa vida. Essa diferença não é 
nem pode ser impeditiva: onde está dito 
que o Natal deixa de ser Natal, por não ter 
muitas pessoas à volta da mesa da consoa-
da ou celebrações apinhadas como costu-
mamos ter? Será que pode haver Natal sem 
o conjunto das tradições que compõem 
esta quadra? Mesmo sem o Beijar o Meni-
no ou a Missa do Galo? Obviamente que 
sim. Os condicionamentos a que estamos 
sujeitos não podem impedir o espírito do 
verdadeiro Natal. Sim, no Menino do Pre-
sépio, Deus vem, de novo, como luz para 
iluminar, vida para dar, paz para semear. 

A pandemia da Covid-19 traz ao de 
cima a nossa vulnerabilidade e a nossa in-
terdependência. Nesta terra habitada por 
7,8 biliões de pessoas somos, todos jun-
tos, elos de uma grande cadeia. E quanto 
mais consciência disso tivermos, diga-se, 
mais humanos seremos. E quanto mais 
humanos formos mais cristãos seremos. 
Na verdade, o mistério da Encarnação do 
Filho de Deus, que o Natal celebra, diz-nos 
até onde vai o amor de Deus, mas também 

Isto exige colocar em prática a virtude 
da caridade, num tempo em que as soli-
citações de emergências sociais registam 
um exponencial aumento, agravadas pela 
pandemia. Insere-se neste âmbito a nossa 
proposta chamada “Coração Samaritano”. 
O objetivo é potenciar uma cultura de aten-
ção e de cuidado pelo outro, que contribua 
para que ninguém fique esquecido e caído 
na berma do caminho. Não é mais uma es-
trutura pastoral, mas sim a criação de uma 
cultura comunitária assente na consciência 
segundo a qual a caridade é a prática da fé.

Também apoiado nesta consciência, es-
crevi, como apelo ao compromisso, para a 
música de Natal deste ano: “Porque ainda 
nos esqueçamos / porque já não nos lem-
bramos / daqueles que passam mal / porque 
ainda é possível / e também é exigível / por-
que ainda pode ser Natal. // Porque falta o 
compromisso / que nos leva a perguntar / 

“Que temos a ver com isso?” / Porque o mun-
do deve ser / fraternidade universal / e com 
isso pode ser Natal”. 

Assim termino, desejando a todos um 
Natal diferente, mas Natal!

Pe. José António Carneiro

PARÓQUIA LANÇOU CONCURSO DE DESENHO DE NATAL
A  Paróquia de Santa Eulália de Fafe voltou a promover, pelo terceiro ano consecutivo, o concurso 
“O Verdadeiro Natal”, desafiando as crianças e jovens da catequese, bem como os escuteiros, a 
representar em desenho o "verdadeiro sentido do Natal". 

"Num ano tão difícil, marcado pela pandemia, en-
tendemos que faz ainda mais sentido apelar à criativi-
dade e à expressão artística dos mais novos, de modo a 
que possam enfrentar com esperança o tempo presen-
te", sublinhou a paróquia. 

Este ano, a novidade do concurso foi a criação de 
três categorias de participação em três faixas etárias. A 
iniciativa, em parceria com a Paróquia de Santa Com-
ba de Fornelos, contou com mais de meia centena de 
participações. 

Na categoria do 1º ao 3º ano venceu Mariana Ta-
vares Rocha. Do 4º ao 6º ano saiu vencedora Catarina 
Antunes, e do 7º ao 10º ano, Ana Filipa Ferreira.

O trabalho selecionado não ser impresso como ha-
bitualmente em formato postal devido à situação pan-
démica, mas a paróquia avançou que vai organizar uma 
exposição de todos os trabalhos a concurso, que serão 
também publicados online. Para além dos vencedores, 
o júri, composto pelos párocos e dois elementos convi-
dados, atribuiu ainda três menções honrosas, uma em 
cada categoria, a Dinis Magalhães, Bianca Freitas e So-
fia Gonçalves, respetivamente. 

NATACHA CUNHA
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'FAFE AJUDA':
ARTISTAS FAFENSES DOAM QUADROS 
PARA TROCA POR ALIMENTOS

D ezanove artistas fafenses doaram 
obras de arte suas para serem ven-

didas pelo movimento "Fafe Ajuda", com 
o objetivo das receitas serem canalizadas 
para a compra de bens alimentares a distri-
buir por quem mais precisa.  

Na iniciativa solidária colaboraram 
os artistas Orlando Pompeu, Fernanda 
Aguiar, José Freitas Pereira, Jorge Costa, 
Lino Magalhães, Armando Marques, Délia 
de Carvalho, Vicente Coda, JJ Silva, Ana-

bela Araújo, Arlete Gonçalves, Helena Ri-
beiro, Arcanjo Gonçalves, Lee Feliz, Arlete 
Gomes, Fátima Ribeiro, Bruna, Anabela 
Araújo e Lourdes Margalhães.

As obras estão expostas no arquivo da 
Casa da Cultura, onde podem ser obser-
vadas, através de marcação prévia. Quem 
quiser adquirir as obras pode contactar o 
movimento Fafe Ajuda através da sua pá-
gina de facebook ou via email (fafe-ajuda@
gmail.com)                                     NATACHA CUNHA

LIONS CLUBE DE FAFE PRESENTEIA 
UTENTES E COLABORADORES DE LAR

O Lions Clube de Fafe, através da sua 
direção, ofereceu presentes de Natal 

aos utentes e colaboradores do Lar Resi-
dencial D. Alzira Oliveira Sampaio, da San-
ta Casa da Misericórdia de Fafe.

A entrega dos presentes na instituição 
foi feita pela presidente do grupo, Celes-
te Moniz, acompanhada por Maria José 
Correia, Cristina Sousa e Alice Lima, com 
o devido distanciamento social e o uso de 
máscaras, cumprindo as recomendações 
da Direção Geral de Saúde.

Em comunicado, o Lions agradece a 

colaboração das empresas Jope2 e Juvema, 
que possibilitaram esta iniciativa do clube.

No final, aquelas diretoras do Lions 
consideram "cumprida a sua missão, e sa-
tisfeitas por sentirem os olhos felizes dos 
colaboradores daquele lar, que também 
foram presenteados com uma lembrança".

O grupo realça ainda o "belíssimo cen-
tro de Natal com as cores dos Lions" elabo-
rado pela conselheira Alice Lima, que ago-
ra enfeita o lar. Os presentes, organizados 
por Maria José Correia, serão entregues 
aos utentes na noite de Natal.
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A Associação de Modalidades 
Amadoras de Fafe confirmou, 
este mês de dezembro, que a 

época desportiva de 2020/2021 não se irá 
realizar, nas modalidades de futebol e fut-
sal e nos vários escalões que abrangem os 
clubes a nível concelhio.

"Três meses passaram, porém o receio 
e a incerteza mantêm-se e apesar da von-
tade de retomar a prática desportiva, e de 
haver uma nova esperança com a anun-
ciada vacina, a mesma não trará a segu-
rança com a brevidade que precisaríamos 
e o arrastar da situação manteria os clu-
bes, atletas e agentes desportivos a viver 

na incerteza", informou a associação, em 
comunicado. 

"É uma decisão difícil, tal como já havia 
sido a da época anterior, mas temos de pôr 
a saúde e segurança de todos os envolvidos 
em primeiro lugar", acrescentam.

O foco centra-se agora na época 
2021/2022. A AMAF garante que "a seu 
tempo serão dadas as diretrizes essenciais 
à nova temporada desportiva, com o espa-
ço temporal necessário para que os clubes 
possam prepará-la".

"Esperamos que o ano 2021 nos propor-
cione reunir as condições para retomar a 
atividade desportiva com segurança".

AMAF DÁ POR CANCELADA
ÉPOCA DESPORTIVA DE 2020/2021

FAFENSE 
ANTÓNIO PEREIRA 
NO PARIS DAKAR 2021

O fafense António Pereira, que 
integra o staff da equipa 

alemã South Racing, vai competir na 
próxima edição do Paris Dakar, 2021, 
acompanhando o piloto português 
Lourenço de Rosa na prova rainha de 
todo-o-terreno, que vai voltar a realizar-
se inteiramente na Arábia Saudita.

António Pereira levará a bandeira 
de Fafe, depois de ter sido recebido nos 
Paços do Concelho pelo Município de 
Fafe, que lhe desejou "sucesso nesta 
prova desportiva de grande dimensão e 
projeção mundiais".

NUNO FERNANDES 
FOI 6º NA TAÇA DE 
PORTUGAL DE TRAIL

N no Fernandes, do Clube de 
Atletismo de Fafe, alcançou o 6º 

lugar na Taça de Portugal de Trail 2020. 
O atleta terminou a prova, realizada em 
novembro, em Melgaço, com o tempo de 
3h02m48s, o seu melhor resultado nas três 
participações na Taça. No Campeonato 
Nacional de Trail, em Penacova, em outubro, 
Nuno Fernandes conseguiu a 11a posição, ao 
completar 31 km, em 3 horas e 8 minutos.

Em jeito de balanço, o atleta de Forne-
los considerou que a nível pessoal este foi 
um bom ano desportivo, apesar de se ter 
visto impedido de participar no Golden 
Trail Championship, a prova internacio-
nal nos Açores, na qual tinha focado os 
seus treinos de preparação, após um teste 
positivo à covid-19.

RALI SERRAS DE FAFE E FELGUEIRAS 
CONFIRMADO NA ABERTURA DO EUROPEU 2021

DESPORTO

A Federação Internacional do Despor-
to Automóvel confirmou o Rali Ser-

ras de Fafe e Felgueiras como prova com 
honras de abertura do Campeonato da 
Europa de Ralis 2021, entre 12 e 14 de mar-
ço. O calendário provisório que tinha sido 
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divulgado pelo Eurosport Events, entidade 
promotora da competição, passou a defini-
tivo, com a aprovação, este mês de dezem-
bro, do Conselho Mundial da FIA.

O Rali Serras de Fafe e Felgueiras será 
a primeira das oito provas do ERC de 2021.

Em comunicado, a organização avan-
çou que a edição 2021 apresentará diversas 
novidades, com a introdução de algumas 
classificativas novas, uma das quais em 
Boticas. 

A prova, que nos últimos anos tem sido 
de abertura do Campeonato de Portugal, 
integrará o Europeu pela primeira vez. Re-
corde-se que, este ano, o Fafe Montelongo, 
em piso de asfalto, estreou-se a 3 e 4 de 
outubro no FIA ERC, abrindo caminho à 
passagem, agora, para as classificativas de 
terra, onde está também previsto decorrer 
no ano seguinte.

“O contrato assinado com o promotor 
[Eurosport Events] já previa que em 2021 
e 2022 a prova decorra em pisos de terra e 
essa foi uma das condições estabelecidas 
quando aceitámos, este ano, organizar o 
Rally Fafe Montelongo em asfalto, que na 
altura era a única hipótese que tínhamos 
para integrar o ERC.  É uma longa história 
que começou em 2018, quando surgiu a 
possibilidade de o rali fazer parte do Euro-
peu e as conversações mantiveram-se em 

2019, até que em junho deste ano ficou de-
cidido avançar com um rali de asfalto, para 
nos dois anos seguintes passar a piso de 
terra”, explicou Carlos Cruz, presidente do 
Demoporto, em comunicado. 

A edição 2021 do Rally Serras de Fafe e 
Felgueiras, cuja prova estará na estrada sá-
bado e domingo (13 e 14 de março), já se en-
contra delineada, apresentando um total 
de 14 classificativas, 7 das quais diferentes, 
repartidas entre aqueles dois dias.

"O Rally Serras de Fafe e Felgueiras do 
próximo ano será alargado a mais conce-
lhos, como Vieira do Minho e Boticas. Há 
várias novidades, como é o caso de classifi-
cativas completamente novas. Mesmo em 
Felgueiras, uma das ‘especiais’ apresentará 
alterações”, acrescentou aquele responsável.

Ao Rali Serras de Fafe segue-se, também 
a contar para o Europeu, o Rali dos Açores, a 
25 e 27 de março. 

Com passagem por Fafe está também 
previsto o Rali de Portugal, prova do cam-
peonato mundial, cerca de dois meses de-
pois, em maio de 2021.                  NATACHA CUNHA
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AD FAFE GARANTE PRESENÇA HISTÓRICA 
NOS OITAVOS DE FINAL DA TAÇA DE PORTUGAL 

N um jogo de emoções fortes até ao 
último minuto, a Associação Des-

portiva de Fafe conseguiu carimbar, nos 
Açores, a passagem aos "oitavos" da Taça 
de Portugal, mais de vinte anos depois da 
última presença nesta fase da eliminatória 
da prova rainha do futebol português.

Depois de um empate a uma bola, gra-
ças a um autogolo açoriano já nos descontos 
do tempo regulamentar, a igualdade man-
teve-se no prolongamento e foi nas grandes 
penalidades que os Justiceiros se consegui-
ram impôr, com duas defesas decisivas do 
guarda-redes fafense Danny Carvalho. 

Em conferência de imprensa, no final 
do jogo, Ricardo Silva sublinhou esta vitó-
ria como "um marco histórico para o clube".

"Foi uma vitória à Fafe, para o povo de 
Fafe. Estes jogadores foram gloriosos no 
que se propuseram fazer em campo", co-
mentou, sublinhando a "crença, a raça e ati-
tude" como os principais valores do clube. 

"Fizemos história", concluiu, lembran-
do que passaram 21 anos desde a última 
presença do clube nos oitavos de final da 
Taça de Portugal: "O nosso caminho é 
este, de vitórias".

O sorteio determinou que a AD Fafe 
vai defrontar o B Sad ou o SC Espinhos 
nos oitavos de final da Taça de Portugal. O 
jogo está marcado, ainda de forma provi-
sória, para os dias 12, 13 ou 14 de janeiro, no 
Estádio Municipal de Fafe.

NATACHA CUNHA

DESPORTO

O Andebol Clube de Fafe despe-
diu-se da Taça de Portugal ao 
perder, em casa, a 19 de dezem-

bro, com a equipa insular do SC Horta, 
por 22-28. mas os atletas fafenses não se 
intimidaram com o estatuto primodivi-
sionário dos açorianos e discutiram o jogo 
durante a maior parte do encontro.

"Lutaram de princípio a fim", subli-
nhou a ACF no resumo do jogo, lembran-
do que os visitantes tinham outros argu-
mentos, mas os fafenses demonstraram 
em campo o "quanto gostam do seu clube", 
debatendo-se "com brio, dignidade e mui-
ta determinação", deixando uma "imagem 
de união e uma vontade enorme de elevar 

ANDEBOL CLUBE DE FAFE 
'CAI DE PÉ' NA TAÇA DE PORTUGAL

 
JOÃO GONÇALVES É 
CAMPEÃO DE NATAÇÃO

O 'tubarão amarelo' João Gonçalves 
esteve em destaque nos 

Campeonatos Zonais de Juvenis Norte, 
que decorreram no segundo fim de 
semana de dezembro, na Mealhada, com 
a participação de 40 clubes e mais de 200 
atletas.

O atleta da ADF trouxe para Fafe três 
títulos: campeão nos 200 metros mari-
posa, vice-campeão nos 100 metros ma-
riposa e ainda nos 500 estilos.
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bem alto o nome do clube". 
O marcador manteve-se muito equili-

brado ao longo do jogo, tendo mesmo es-
tado por duas vezes a formação fafense na 
frente na primeira metade, chegando ao 
ao intervalo com um 11-12. 

Na segunda parte, a equipa que estava 
a ser orientada por Alexis Oliveira, devido 
a ausência de Leonel Lopes, manteve o 
equilíbrio no marcador até aos 45 minu-
tos e só a partir daí, quando se começou a 
denotar algum desgaste físico, o  que ori-
ginou algumas falhas técnicas que resul-
taram em contra-ataques e nos inevitáveis 
golos, é que os insulares começaram a ga-
nhar algum fôlego terminando com uma 
diferença de seis golos.

"O AC Fafe perdeu o jogo, mas reforçou 
o estatuto de equipa, com alguns jogado-
res jovens a aparecerem muito destemidos 
neste jogo e a mostrarem cada vez mais 
que podem contar com eles para o cam-
peonato", concluem.

A FESTA NO BALNEÁRIO: "A sofrer mas a superar, sempre na raça e na paixão 
pelo emblema amarelo e negro", partilhou a AD Fafe.

Comitiva fafense foi recebida no Estádio Municipal de Fafe de forma efusiva por 
alguns adeptos, com foguetes e cânticos de vitória pela conquista justiceira.
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Nas contas do campeonato:
A AD Fafe perdeu ante o FC Felguei-

ras 1932, por 2-1, em jogo da 9ª jornada, 
disputado no Estádio Dr. Machado de 
Matos. Esta foi a primeira derrota dos 
justiceiros fora de casa e marcou o fim 
do calendário oficial de 2020.
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3º lugar da série B
Ao fim de nove jornadas, a AD Fafe 

ocupa a 3ª posição da tabela classificativa 
da série B, com um total de 17 pontos (fruto 
de cinco vitórias, dois empates e duas der-
rotas), os mesmos que o Berço SC, 2º classi-
ficado, com menos um jogo disputado. 
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D iogo Manuel Teixeira, de 11 anos, alu-
no do ACR de Fornelos, foi o vence-

dor a nível nacional do concurso “Cartaz da 
Paz”, promovido pelos Lions Clubes. 

Este ano, o concurso teve como tema 
"A Paz por meio de um serviço". O desenho 
destacou-se como “uma expressão bem 
captada dos tempos pandémicos que de-
correm, em que as armas são as vacinas e 
as máscaras e a solidariedade mundial é 
uma premência”.

“Um hino de louvor aos profissionais 
de saúde de Portugal e do mundo! A paz, 
nos dias de hoje, é o combate pela saúde 
e pela vida da Humanidade!”, sublinhou 
o Lions Clube de Fafe, felicitando o aluno 
vencedor por esta conquista, que, anotam, 

“honra Fafe, o Lions Clube e a instituição 
de onde procede”. 

A deliberação do júri, que o declarou 
vencedor numa primeira fase do Distrito 
115 Centro/Norte, e mais tarde a nível na-
cional, teve como critérios a originalidade, 
o mérito artístico e a expressão do tema.

Celeste Moniz e Maria José Correia, 
do Lions Clube de Fafe, deslocaram-se ao 
Colégio da ACR Fornelos, a 11 de dezem-
bro, para felicitar e homenagear o jovem, 
tendo tido também oportunidade para 
dar os parabéns à professora Carla Mi-
nhoto e às diretoras da instituição, Rosa 
Maria Pinheiro e Ana Pinheiro.

De salientar que o trabalho do jovem 
fafense foi ainda selecionado para o con-
curso Final Internacional.     

 NATACHA CUNHA

O Núcleo de Fafe do Corpo Nacional 
de Escutas (CNE) foi este ano o an-

fitrião da cerimónia regional da Luz da Paz 
de Belém, a 15 de dezembro. 

A Igreja do Sagrado Coração de Jesus 
recebeu os representantes dos outros oito 
núcleos da Região de Braga, que se junta-
ram aos representantes dos 22 agrupamen-
tos de Escuteiros de Fafe e outros convida-
dos — entre os quais um dos membros do 
European Scout Committee, o Chefe Na-
cional e o Chefe Nacional Adjunto —, num 
número reduzido, dada a situação pandé-
mica, e cumprindo as regras da Direção-

-Geral de Saúde.
Recorde-se que esta chama é provenien-

te da Gruta da Basílica da Natividade, em 
Belém, de onde tradicionalmente é leva-
da para todo o mundo, num momento de 
grande simbolismo nesta quadra natalícia.

Neste ano atípico devido à pandemia 
da covid-19, a iniciativa adaptou-se. A Luz 

de Belém foi recolhida por Maria Khou-
ry, uma jovem de Belém, que a entregou à 
companhia aérea Austrian Airlines, que a 
transportou até à Áustria, sendo daí difun-
dida para toda a Europa. 

A cerimónia nacional de partilha rea-
lizou-se em Vila Real, no dia 12, a que se 
seguiu a cerimónia regional em Fafe, pre-
sidida pelo Assistente Regional do CNE, 
Cónego João Paulo, co-celebrada pelo 
Arcipreste de Fafe, padre José António 
Carneiro, e animada pelo Grupo Coral do 
Agrupamento 298 de Revelhe. Seguem-se 
agora as cerimónias de partilha nas comu-
nidades, por todo o arciprestado, para que 

"de mão em mão", esta luz "chegue a todos e 
ilumine e preencha todos os corações".

     			    NATACHA CUNHA

FAFE ACOLHEU CERIMÓNIA 
REGIONAL DE PARTILHA 
DA LUZ DE BELÉM

DIOGO TEIXEIRA VENCE 
CONCURSO NACIONAL 

“CARTAZ DA PAZ” 
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“Unidos na Luz, 
Unidos na Esperança” 
é o tema da celebração.


